
POP 30 - ELETROCARDIOGRAMA -ECG 

Objetivo: realizar o exame para avaliar a transmissão de impulsos cardíacos a uma 

representação gráfica, que registra a atividade elétrica do coração e identifica alterações 

ou condições de normalidade. 

Execução: Enfermeiro, Médico, Técnico em enfermagem, Auxiliar de Enfermagem 

Material: 

1. Aparelho de ECG; 

2. Eletrodos; 

3. Papel toalha; 

4. papel lençol; 

5. gaze; 

6. Material para tricotomia (aparelho de barbear); 

7. Gel para ECG; 

8. Papel registro 

Procedimento: 

1. Verificar se o aparelho está ligado na tomada na voltagem indicada 

e, que o fio terra está conectado ao aparelho e posicionado 

corretamente; 

2. Ligar o aparelho e ajustar conforme instruções de funcionamento; 

3. Explicar o procedimento ao paciente; 

4. Higienizar as mãos; 

5. Orientar o paciente para que retire objetos de metal (brincos, relógios, 

pulseiras, entre outros), deitar-se mantendo decúbito dorsal, manter 

pernas descruzadas e braços lateralizados em relação ao corpo; 

6. Realizar quando necessário, a tricotomia nas áreas com maior concentração de 

pelos; 

7. Se necessário, limpe a pele do paciente com compressa de gaze seca, 

antes de aplicar o eletrodo; 

8. Aplicar o gel para ECG e colocar os 4 clamps + ventosas ou eletrodos 

descartáveis (4 derivações periféricas), sendo um em cada face ventral 

ou face medial dos pulsos e na face ventral ou medial das pernas, 

evitando as proeminências ósseas. 

9. Posicionar os clamps + ventosas ou eletrodos descartáveis nas 

derivações apicais no tórax, conforme a sequência: 



• V1: Quarto espaço intercostal na borda esternal direita; 

• V2: Quarto espaço intercostal na borda esternal esquerda; 

• V3: metade da distância entre V2 e V4; 

• V4: Quinto espaço intercostal na linha hemiclavicular; 

• V5: Quinto espaço intercostal na linha axilar anterior (1/2 a 

distância entre V4 e V6); 

• V6: Quinto espaço intercostal na linha média, nivelado com V4 

10. Observar irregularidades no traçado, se caso alguma das derivações 

não esteja corretamente representada, neste caso reposicione-se, 

coloque o fio terra em outro local e recomece. 

Atenção: Nos aparelhos operam no modo manual, o profissional 

deverá selecionar as derivações e registrá-las uma a uma. Nestes 

aparelhos, imprimir um D2 longo: com o eletrodo nessa posição, 

registrar o traçado por cerca de 4 a 5 segundos; 

11. Se o paciente for portador de marcapasso definitivo ou em 

situação de urgência com marcapasso temporário, anote a presença 

do mesmo; 

12. Ao terminar o procedimento, retirar os eletrodos do usuário, 

promovendo a limpeza de todo o gel residual das extremidades 

reutilizáveis 

13. Recomponha a unidade; 

14. Realizar a limpeza do aparelho ao final de todos os procedimentos; 

15. Desligar sempre o equipamento, recolher a extensão do fio terra e e 

desconectá-lo da tomada de energia antes de iniciar a limpeza. 

16. Guardar os cabos de modo organizado e preferencialmente alinhados 

em 2 feixes, um para derivações apicais e outro para as derivações 

periféricas, para facilitar o uso em uma situação de emergência; 

Registro: Registrar data e hora da realização do procedimento em prontuário físico e 

eletrônico. Registrar na folha do traçado de ECG, nome, número do prontuário. Se o 

paciente precisar levar o exame para o médico que solicitou, se possível reter a cópia e 

anotar no prontuário a retirada dos exames pelo paciente. 

 
 


